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A COSTA DE CAPARICA
S ali«erlp « & o  p a r a  a  r e c o n s tr o c ç S o  d a a  e s s a s  

d o s p e s e a d o r c s  d e  C a p a r lc a . T l e t i u a s  d o  
la e c n d io .

T r a n s p o r to  .............................................
A n o a ^ m o .......................................................... 4 ^ 5 0 0

Siom m a............................

A SEMANA
Ã  hora a que escrevemos estas linhas, meia Lisboa tem 

suspensa sobre a cabeça a espada de Damocles do dr. 
Firmino, emquantc a outra meia sobe resignada o caiva- 
rio do pote das Almas, para aceudir á sua irmã gemea 
coni a espórtula dos sete mil e tamo, sem a qjal, a des* 
venturada, iria, na conforrabilidadú escura d'um char-a- 
banes cellular, doutorar-sc em faculdade de letras falsas, 
n'cssa vasta universidade que se cbama ferros do sr. D. 
Luiz.

Porque é preciso que se satba — e ainda havemos de 
«screvel-o em todas as linguas, incluindo a chineza, para 
<]ue o mundo cm geral e aquelle bom povo industrioso 
«m particular venham no conhecimento de que nós te­
mos legisladores ainda mais barbarps de que as próprias 
esquadrasi da Europa civilisada por excellencia, nos bom- 
iiardeamentos de Alexandria e -Fout-Chu —  porque é 
preciso que se saiba que o codigo penal Lopo-Firmino, 
) i  celebrado em sessões do parlamento e em humorismos 
de gazetilha, ao passo que se mostra d’uma doçura em 
pomo de rebuçado para o faiante que conserva pela tripa 
do burguez pacifico a mesma appetencia gulosa que o bom 
povo portuense consagra á tripa de porco com gráo de 
bico, tem uns amargores de quassia ou de rhuibarbo 
para o citado burguez pacHico que em jantar de fausto 
enniversario emborcou a maIs o seu copaslo do termo ou 
0 seu copinho de escarchado de Zamoral

Trazer no bolso uma navalha de ponta e mola é a coisa 
mais innocente d’este mundo; trazer no bandulho meio 
litro de Bucellas é passaporte seguro para a enxovia do 
Limoeiro!

O tribunal castiga os portadores de navalha apprehenden- 
do-lhes essa bijouteria insignificante « manJando-os em par 
para casa do cuteileiro, onde ha muito d’esse artigo a pre­
ços convidativos.

Aos portadores de pinga a mais, como não pode appre- 
hender-lhes o excesso da bebida, embora muitos se pres­
tem com a maior docilidade a depositar náo só o excesso 
como a totalidade d’essa bebida na tarimba do respectivo 
calaboiço, exige-lhes sete mil e tanto de fiança ou man­
da-os de conserva para os mencionados ferros do sr. D- 
L u iz ...

Ora a humanidade é fraca e o vinho este anno sáhio ao 
que parece ainda mais forte que de costum e... 0$ 
cachos opulentos, que as chuvas de setembro se recusaram 
d’esta vez adelgaçar, cuspiram pelas boceas cnonnes dos 
lagares um summo precioso eôr de sangue de boi, depois 
de coalhado, néctar delicioso com que 0 indígena se com­
praz disfarçando maguas, porque afinal de contas e ape­
sar da sabedoria irrefuctavel dcK proloquios, náo é só con­
tando que se espantam m ales...

D'ahi a aluvião de devotos que, depob de visitarem 
religiosamente todas as capellinhas onde S. Martínho se 
venera, desde a Cova Funda até ao. Dá-Fundo, foram a 
final dar fundo ao, governo civil, de onde, procissional- 
meme, os conduziram a dar /uttdos no tribunal da Bôa- 
H ora...

O theatro dc D. Maria encheu-se em uma das ultimas 
noites de tudo quanto ha de mais selecto nas nossas let- 
tras, incluindo as lettras gordas da burguesia endinheirada.

Tratava-se da primeira representação do Ruy Blas, a 
obra'dô Victor Hugo, um dos primeiros poetas da França, 
traduzida por Bulhão Pato, um dos primeiros poetas de 
Portugal.

A  peça, na nossa humilde opinião...
Mas para que demonío iamos nós metter-nos a fallar 

d ’uma coisa que, francamente, nos não sentimos com fo- 
lego para discutir, quando, aliás, essa mesma coisa está 
por ahí sendo apreciada, pesada, commentada e julgada 
por todo o bicho careta, desde o critico sabichão, tão 
aprumado e tão correcto como os seus collarinhos de bor­
racha e a sua barba escanhoada a primor, aiá o caixeiro 
da loja de modas, qud lhe vendeu o  citado coUarinhó e o 
oIR^at de -barbeiro, que Jhe poz as bochechas tão bo­
nitas ?. . ,

Discutam lá a seu sabor o merecimento ou a ínsigaifi- 
cancia d’esse trabalho litterario e, quanJo tiverem chegado 
a um aceordo, ou a um desaccordo, queiram mandar-nos 
O resultado da polemica, para que nós resolvamos, pe- 
zandtva na balança da nossa ignorância, qual a opinião 
que devemos adoptar — se a do critico, se a  do bai» 
b eiro...

Quanto ao desempenho, |iareccu-nos a um tempo bom 
e . . .  imperfeito... Todos os artistas comprehenderam 

! perfeiiamente os seus papeis mas não os decoraram com 
a mesma perfeição.

Succedeu.lhes precisamente 0 contrario do que aconte- 
_ ee em geral aos estudantes de primeiras lettras, que sa­

bem as liçócs na ponta da iingua, sem perceberem pata­
vina de quanto decoraram...

Advirta-se que falíamos com a impressão da primeira 
recita, em que, aliás, 0 senhor professor representado na 

. pessoa do publico soberano, não foi tão severo^^que náo 
preferisse, applaudindo, dar em si proprio as grozas de 

! palmatoadas de que os discípulos se tinham tornado cre- 
! d ores...

Em summa, a coisa resumiu se cm comerem dois ou 
I tres versos salteados, o que decerto não fez falta á peça,
' nem impediu os artistas de cearem n’essa noite a sua meia 
i dose de rim, igualmente salteado...
I A  peça não estava irreprehensivelmente decorada, co­

mo dissemos, e comtudo as decorações não poitíam ser 
mais perfeitas.'

Virginia, que tem já representado na aristocracia de 
bastidores os mais altos personagens, como o de Prince- 
ja  de Bagáad, por exemplo, subiu agora um furo nobi- 
líarchlco, apresentando-se-nos de Maria de Neubourg. 
Mas, se houve em tempo uma fidalga que proferiu a ce­
lebre'phrase: «antes rainha uma hora, de que condessa 
toda a vida,> nós, pela inversa, diremos de Virgínia: «an­
tes i»‘inceza n'uma scena de que rainha em cinco actos!

Brazão apresenta, quando simples Ruy Blas, um sobre­
tudo muito parecido com os dos pretos de S. Jorge.

A  proposito de pretos, não podemos deixar de man­
dar o nosso bilhete de visita aos dois pretos que figu­
ram no uhimoacto da peça e que nós já vimos, se a me­
mória nos não falha, dançar 0 Rasga n'uma barraca da 
feira dcBelem , Passar do Rasga para o Ru^ "Blas, pa­
rece-nos subir ainda' mais de que de Bu^ Btas para du­
que C esar...

E, ainda a proposito de pretos e de procissão do corpo 
de Deus, lembra-nos ter visto n’esta solemnidade um 
conde muito parecido com aquelle fidalgo pintado e ena­
morado que Joaquim d’AImeida representa...
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No linal da ulcima sceoa, Bulhão Pato foi chamado ao 
proscénio pelo publico que queria viciorial-o, mas o illus- 
tre poeta náo appareccu porque andava, segundo ouvimos, 
lã pela Outra Banda, de espingarda ao hombro, a caçar 
nos seus homonymos bravos.

O publico, desesperado por náo lhe apparecer o Pato 
que pedia em 0  ̂ Maria, foi para a cervejaria da rua do 
^incipe, onde se vingou pedindo pato cons macarrão [

P»N.

O DIarío da óManhã 4 uma verdadeira antithese do. 
Diário de Noticias. Ao passo que esta foll^ se declara 
incolor, tem aquclla, como um camaleão litterario, passado 
por todas as diíTercntcs côrcs com que se pinta a bandeira, 
da política. Ao começo, foi oigão dedicado do partido 
constituinte; raais tarde, com o advento do padre Damaso, 
declarou-ie realejo estrenuo do partido regenerador e tinai- 
mente, agora, passa a denomiaar>se harmonium atfectuoso 
do partido progressista.

Só nos falta vêr o Pedro d’Aleantara á testa d’aquelia 
•folha, defendendo a política do sr. D. Miguel de Bragança.

Pela ultima ordem do exercito foi promovido a aiferes 
um primeiro sargento de infanreria, que ha maii d'um 
anno já está dando contas a Deus d’algum peceadilho 
que tivesse 1

Náo nos espanta absolutamente nada; quem vae bus­
car eleitores ao cemitério do Alto de S. João, para os fa­
zer votar cm candidatos governamentaes, não 4 muito 
que resuscite os sargentos, para aceudir á excacez de al­
feres que se vae notando no nosso exercito.. .

Se o sr. Fontes conseguisse fazer todas as promoções 
por este processo, ficavamos com um exercito mais in- 
vulveravel de que o proprio Achiles, que afinal sempre 
tinha a corda sensível do calcanhar.. .  Um exercito a^̂ im 
devia forçosamente inspirar ao inimigo o respeito devido 
aos mortos.

«t»

Todos os jomaes noticiaram o caso d’um marido roma- 
nescamence selvagem, que quiz em plena luz do dia ati­
rar á cara da consorte com um frasco cheio de vitriolo 1

A  scena fez, como era natural, um barulho de mil de­
mónios, e durante todo o dia, nas lojas e nos passeios, e 
á noite, nos theatros e no seio das famílias, ninguém fallava 
d’outra coisa...

Sabidas as contas, a coisa não passou d'um original te-  
claoie, á americana, mandado executar por David Uoraszi» 
o  que se averiguou quando o marido selvagem declarou 
ler-lhe inspirado aquella barbaridade a historia d'uma 
scena analoga nos F a n t o c h e s  o e  M a o a k e  Duno 1 1 1

Dois descendentes de Esculápio chamaram ao juiz de 
paz um cliente caloteiro, que se recusou a pagar-lhes a 
insignificância de quinze contos de réis, de visitas medicas 
-que lhe haviam feito durante um anno.

Um d'estes doutores cbama.se Fonseca Maduro; ora vá 
lá uma pessoa fiar-se n'aquella madureja...

Antigamente a visita d'um medico custava muitas vezes 
a vida a uma pessoa; agora os D. Galenos são mais hu­
manamente rasoaveis, dando â escolha de cada um : ou 
a vida — ou a bolsa. . .

De um dos últimos numeros da Broma, excellente jornal 
hespanho! de caricaturas, que se publica em Madri l̂, trans­
crevemos as seguintes linhas, que se referem ao nosso pre- 
sado amigo e direcior do Antonio Maria, Raphael Bor­
dado Pinheiro:

SEMANA p o l í t i c a  

(SIN p o l ít ic a )

•Procedente de Lisboa- 
y cn direccion á Paris, 
llegó R s p h a s l  B o r d a l h o ,  

el miércoles á Madrid.
B o r d a l h o  é s  u n  d ib u ja n te , 

que t ie n e  todo el spril,. 
de aquel malogrado O&TECO,

, que con ligero perfil
daba carácter á un tipo 
que nos hacía reir.
Fundó el Antonio Afaria, 
que és gala dé-.su país, 
como es adorno de Francia 
eí viejo Otarivarí.
Escritor ingeniosisimo, 
y  gacetilEero chic,
B o r d a l h o  es un Juan Palomo, 
que con talento feliz, 
se lo guisa y  se lo come, 
sin tener que recurrir 
al lápiz de ctros artistas 
de los que abundan alli.. .

]Y  que no tenfa yo ganas de conoceriel
Bu prímera visita fué para L a Broma, y ésta le jugó 

una mala partida, haciéndole perder el expréss de Francia, 
para donde debió salir ayer el insigne compaficro lusitano.

En unos cuantos minutos que permaneció en nuestro tal- 
ler, Bordalho trazó unos díbujos conmemorativos de su 
viaje; y  algun dia tendré ocasion de ofrecérselos á los lec> 
tores de L a B r o m a ,  como carifioso recuerdo dei celebrado 
earicaturisca portuguéz.»

Os desenhos a que se refere o chronista da Broma fo­
ram publicados no numero de ao d’ouiubro e oceupam a 
pagina central d ’aquclle periodico.

Emquanto á mala partida de fazer perder o expresso 
ao nosso amigo, temos muita pena de que tal succedesse, 
mas sentimos ainda mais não ter visto n’esse momento a 
cara de Feliciano Bordallo, que se desespera por perder 
um minuto, quanto mais por 'perder um comboio!

Escreve o Diário da SManhã;
•Reaiisa-se hoje o baptisado das tres crianças nascidas 

ha poucos dias, filhas de uma pobre mulher no Alto do 
Varejáo.

São tres os padrinhos, e consta-nos que sua magestade 
a rainha fica dando cem réis diários a cada um.>

Dizia-se antigamente que quem tinha padrinho não mor­
ria moiro; com o andar dos tempos a coisa foi-se inver­
tendo por fôrma que a pechincha agora consiste em tw 
afilhado.

E  senão, vejam os tres padrinhos de que falia o 
rio da Manhã e a cada um dos quaes sua magestade a 
rainha ficou dando a cravella de cem réis diários.
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Vm  jornal franeez annunciou a publicaçSo de uma bro> 
chura dada a lume-pelo dir«ctocMl’uaia~casa de jogo 
preseguida pela policia, fazendo pane â’aque]Ic volume 
grande copia de cartas . de diversos deputados e minis* 
tros, interessados nos lucros da mencionada casa de 
batota.

Entre nós também tem havido deputados e ministros 
associados a batotas de concursos, concessões, caminhos 
de ferro e quejandas, mas não consta que existam cartas 
compromeitedorss, apesar de jogarem com canas mar­
cadas, sendo certo que ainda ninguém se atreveu a publicar- 
lhes senão as can as... de conselho.

Conta ,0 Diário Illustrado que o sr. Henrique Bumay, 
instado por uma senhora para lhe escrever no leque qual­
quer pensamento de sua lavra, se recusára a fazel-o, ale­
gando não ser poeta, mas que, apenado ainda para es­
crever o que quer que fosse, mesmo em prosa, annuira 
emfim, deixando em uma das varetas o seguinte chistoso. 
pensamento:

O Topa-a-Tudo só não topa a versos. ..
Se a gentil dama do ieque nos permitte a nossa coUa- 

boraçSo, consinta-nos que escrevamos por baixo do /e«- 
samento do sr. Burnay:

Os versos, dão ganhos fracos,
E, ainda assim, quando d ã o ...
Rendesse a coisa uns patacos,
Vocencia veria então 
Topa-a-tudo, abrindo os saccos,

' Se aos versos topava on n á o ...

Apesar das profecias de todas as sumidades medicas 
que aíhrmavam não dever existir receio de que o mi­
cróbio apparecesse agora em Paris, o damninho bicha- 
rouco por iá anda já a fazer das suas e sem ter tido ao 
menos a attençâo de mandar um aviso postal aos talen- 
laços da sciencia, para que dessem o dito por náo dito 
dos seus vaticínios tranquilisadores.

Afinal os prophetas de todos os tempos valem tanto co­
mo o Bandarra, que se cançou a annunciar a vinda de D* 
Sd>astiâo que nunca veiu, como estes agora se esfalfam a 
[ihophetisar que náo virá o microbio que sempre chega. . .

« »

Um ráo accuiado de homicídio frustrado conseguiu sair 
incólume das felinas garras do Firmino!

T al caso, verdadeiramente miraculoso, seria pasto para 
os mais extravagantes commentarios, se se náo desse a 
circumstancia de ter sido defensor do réo o sr. dr. Tbo- 
maz Ribeiro, que acaba de re-apparecer na tribuna forense.

Assim, já não espanta o milagre: é claro que foi obra 
de Nossa Senhora da R och a...

Diz-se que foi ultimamente posto cm duvida, na Alle- 
manha, o direito de voto de Bismark, como eleitor, visto 
que aos ofhciaes do exercito acttvo, de que o chanceller 
faz parte, não é permittido votar.

Se aos officiaes do exercito portuguez fosse, como aos 
do allemáo, negado o direito de voto, talvez que o ilius- 
tre ministro da guerra lhes náo tivesse agora feita a boccâ 
doce com a reforma das [vomofóesinhas.. .

CHROXICA DO AiMOR

EM DIA DE S. MARTINHO

Tinham-se visto em S. Carlos, 
O  visconde e a D. Elisa;
Elle em cadeira, sósinho,
EUa co’a mãe, n'uma frisa.

Elle assestou o binoculo,
Ella aprumou a luneta 
Tornou-se elie côr de cidra 
£  ella côr de malagueta.

Elle gemeu docemente,
Ella abafou um suspiro.
Cupido fez pontaria 
Feriu os dois só d'um tiro I

V  ' \

Seguiu a coisa os seus ti-amites 
Como um processo vulgar; 
Cartas, annuncios, encontros,
—  Prefacias do verbo am ar...

Foi assim, que, palmilhando 
D'amor o velho caminho,
Se aprasou uma entrevista 
P'ra a noite de S. Martinho.

Ás dez e meia precisas 
Ella esp’raria á janella,
E  elle podia ir por baixo 
Par um bocado a t'ramela.

O
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N'cste dia, o pac de Elisa, 
Martinho Anthera do Canto, 
Festeja sempre o seu nome, 
Festejando o nome ao santo.

'steve 0 jantar animado.
Os brindes foram geraes,
E  a pobre Elisa, innocente. 
Bebeu Cbartreuse de mais. .

\

E , por seu turno, o visconde, 
Que é da melhor fidalguia, 
Teve um jantar diplomático 
A  que faltar náo podia.

Muitas saúdes aos reis.
Ao duque, ao príncipe tal, 
Vivas, hurrahs —  em resumo, 
Uma tachada real 1 . . .

Mas ás dez e meia em ponto, 
O visconde, muito grosso,
Lá estava sob a janetla 
No mais alegre alvoroço...

Fallou de Paulo e Virginia,
Do ceu, da lua, do mar,
De Romeu, de Julieta,
£  até do proprio Abeilhard!,.

Elisa, moita carrasco I 
Nem suspirava, que a touca 
Deizára-lhe a Hngua secea 
E agarrada ao ceu da bocea...

N'isto, entontece de todo,
Abre a bocea c —  que desgraça! 
Despeja fóra o jantar 
Até á sopa de massa I ! !

E  o visconde, como um pinto, 7 
Desde a bota até á luva, . /y 
Dizia : —  já cá náo volto ' Vu/ 
Sem trazer chapéu de chuva./,

P*N.
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THEATRO DO GYMNASIO
artlMtloa âe Anfgnmto ãe AXello a 

re*app»rÍQftode Ooilbermo da Silveira.

V
r O -

í

■ jj/

Quando um successo é bastante para encher qualquer iheatro, o que s8í% arrianná no Gymnasio, com o successo 
da festa do Mello e o da re-appariçâo do Silveira, sem metter em conta o successo da peça n o va... Trez successos 
n’uma noite, só o Gymnasio e aqueila mulher qac teve ha dias trez filhos d'uma assentada!.._________________
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